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Introdução: A Semana de Arte Moderna de 1922 trouxe uma renovação de
linguagem rompendo com o conservadorismo reinante nas artes da época numa
vanguarda que marcou o início do modernismo brasileiro. Seus dois ideólogos
principais, Mário de Andrade e Oswald de Andrade, defendiam a negação do
"passadismo" clamando por liberdade de expressão e superação de temas
importados do exterior.  O eco da Semana 22 ainda vigorou na segunda metade do
século XX nas artes. Já no âmbito da ciência moderna e longe das possibilidades do
movimento antropofágico modernista, vemos um movimento de ‘fast food’ no
consumo de modelos, epistemologias e métricas ‘hiper processadas’ do Norte global
que comprometem nosso ‘Pensar 22’ local. Essas tensões entre o ‘Pensar
22’/pensar local e o imitar o Norte global se revelam no processo de
internacionalização do ensino superior brasileiro formando um dilema que aqui
chamo de ‘Catch 22’, concretizado na tensão entre o local e o global. Método: Esta
apresentação propõe uma reflexão sobre o processo de internacionalização no Brasil
a partir de lentes decoloniais inspiradas pelo legado da Semana de 22 perguntando
se é possível ‘Pensar 22’ no contexto da internacionalização no Brasil.  Partindo de
lentes decoloniais latino-americanas principalmente ligadas ao grupo
Colonialidade/Modernidade (M/C) (BALLESTRIN, 2013, MIGNOLO 2000, 2010,
2017, QUIJANO 2005, 2007), discuto o processo de internacionalização no Brasil
focando nas relações de colonialidade presentes nesse processo e concretizados na
invisibilidade/invalidação dos conhecimentos produzidos no Brasil ou do ‘outro lado
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das linhas abissais’ (SANTOS, 2007, 2009, 2011, 2018). Discussão: A análise do
nosso processo de internacionalização (ex: LEAL; MORAES, 2018, PICCIN;
FINARDI, 2022) desde o ponto de vista da teoria decolonial sugere que estamos
mais próximos de um ‘Catch 22’ do que de um ‘Pensar 22’.  Resultados: Trago
evidências (FINARDI; GUIMARÃES, 2017, FINARDI; FRANÇA; GUIMARÃES, 2022)
da importação de modelos e epistemologias do Norte Global no contexto da
internacionalização do ensino superior brasileiro revelando o legado colonial que
ainda permeia esse processo no Brasil. Localizo o processo de internacionalização
dentro do paradigma da modernidade/ciência moderna sugerindo que as
epistemologias do Sul, por não estarem localizadas e não serem produzidas
conforme os moldes do Norte, tendem a permanecer do outro lado da linha abissal
na invisibilidade e alteridade exótica/mística/primitiva onde  a matriz colonial do
poder segue operando na manutenção dos papéis de colonizador/colonizado através
de novos atores e em novos contextos: as universidades do Norte e do Sul em suas
relações de internacionalização. Conclusão: Concluo que o legado da ‘Semana de
22’ precisa fazer-se presente uma vez mais para romper, desta vez com o
‘presentismo’ e a modernidade a fim de possibilitar uma libertação de modelos e
padrões externos e do Norte promovendo os saberes e expressões locais nos
moldes do ‘Pensar 22’ para permitir uma aproximação entre a decolonialidade e a
internacionalização do ensino superior no Brasil que faça jus ao legado da Semana
de 22.
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